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O Dia que Minha Vida Mudou
Mônica Hatton

Eu nasci no Rio de Janeiro em 1957, de pais católicos. 
Aos 2 anos, minha 
família mudou-se para 
Caxambú, cidade turís-
tica no sul de Minas. 
Nos meses de maio, eu 
participava da coroação 
da Virgem Maria. Aos 
8 anos de idade minha 
família voltou a morar 
no Rio de Janeiro. 
Apesar de ser uma 
menina muito católica, 
eu queria saber mais do 
que estava aprenden-
do na igreja. Eu tinha 
curiosidade de saber 
mais sobre Deus, Jesus 
e os santos.
Lembro-me que, aos 14 
anos, minhas inquietudes estavam me sufocando: afinal, de 
onde viemos? Para onde vamos depois de morrer? Deus se 
importa conosco pra valer ou vive lá no Céu, longe de tudo 
e todos? Me sentava sozinha na igreja perto de casa, depois 
da aula, e pensava por horas afio nestas questões.
Um dia eu estava desabafando com um amigo, contando-
lhe minhas dúvidas e inquietudes. De repente ele teve uma 
idéia: “por que você não fala com a minha irmã? Ela é 
missionária e aposto que pode responder todas essas per-
guntas,” exclamou.
Eu não sabia o que era uma missionária, mas eu sabia que 
queria respostas! Fomos imediatamente à sua casa e aí 
encontramos sua irmã, Beth Bandeira, que estudava no 
“Seminário Bíblico Palavra da Vida”.
Quando cheguei e expliquei porque precisava dela, Beth 
entrou logo no assunto. Pegou um folheto chamado “As 
4 Leis Espirituais” e me entregou a sua Bíblia. (Essa foi a 
primeira vez que segurei – e li – uma Bíblia!) Ela ia lendo 
o folheto e me ajudando a acompanhar na sua Bíblia. Beth 
perguntou se eu estava pronta, naquele momento, para en-

tregar minha vida a Deus e convidar 
a Cristo para ser meu Senhor e 

Salvador. Mesmo sem entender 
todos os detalhes, eu sabia que 

era isso que eu mais queria 
no mundo. “Sim!”, eu res-
pondi, e ali mesmo eu orei, 
recebendo a Cristo!
 Quando cheguei em casa, 
minha mãe imediatamente 

me perguntou: “Que foi 
que aconteceu com 

você? Você está 
com uma cara 
tão feliz!” E era 
verdade: algo havia 
mudado no pro-
fundo do meu ser. 
Eu agora queria 
ler mais e mais a 

Bíblia. E comecei a frequentar uma Igreja Batista. Passei 
por muitos apertos porque meus velhos amigos de rua e 
escola não queriam nada comigo. Até pela minha família 
não fui compreendida. Mas como deixar de ser crente? Já 
não podia voltar atrás.

– Mônica Hatton


